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Judictaes cada linha 10 reis, outros annuncios 40 réis, com 

mau içados e reclames GO réis.

Andúápios por anno são por preços convencionacs. A

No ultimo alento, seu destino !...
E, sem um Cyrineu, em desatino 
—Só piedade a Deus e aos homens, brada!
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Editor: JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

... i:ii>.. i> , .'.-ir - Redactor1'
Frederico A. Perora de Castro

A caminho d’um Golgolha, na vida 
De canceires, pesado lenho, arrasta, 
Minh’alraa triste já desfallecida 
Por as torturas da turba vil, nefasta!

Caminha mundo alem, já sem guarida 
E corno a terra a tracta qual madrásta, 
Qual hyena íeroz e destemida 
Só sedentas de sangue que não basia.'..

A pobre cahir vae em desalento : 
Prostrada de terror! e n'um momento r; 
Espalha em voz sumida e já cançada.i

.. .

Ass«x<»r»rA.Tc'Kjj«A.s
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida A redacçào 
da « Folha «le.Villa Verde» = VILLA VERDE..

O ultimo rei da dynastia in­
trusa, Filippe III, tornara-se odio­
so aos porluguezes pela sua po­
lítica ruinosa.

O governo |dos’reisjjusurpado-. 
res durante os sessenta annoè de 
captiveiro, custara a Portugal cer­
ca de 80:000 contos, que repre­
sentariam hoje cerca de oitocen­
tos mil.

Filippe III sobrecarregara os 
porluguezes, desde 1620 a 1633, 
com 13:000 contos de novos en­
cargos tributários e, além d'isso, 
obrigava cada freguezia a forne­
cer o material de guerra (balas) 
para os seus soldados. Além-dòs 
pesadíssimos tributos, o conde- 
duqne de Olivares ia reduzindo 
Portuga! á miséria, estabelecia no 
reino o mais odioso serviço de 
espionagem. A mais leve queixa 
proferida cin publico contra o go­
verno de Filippe III e a política 
de Olivares era bastante para, sem 
fórma alguma do processo, levar 
os queixosos ás galés.

A paciência esgotou-se; o povo 
estava prompto para a lucta: só 
faltava quem o capitaneasse, 
apparcceu. A primeira jtinía çe- 
lebrou-secm 12 d'Outubro dé 1640, 
no jardim de Antonio d‘Almada, 
com quem conferenciaram Fran­
cisco de Mello, Jorge de Mello, 
Pedro de Mendonça, Antonio de 
Saldanha e João Pinto Ribeiro que 
foi a alma da revolução. Alli se 
decidiu ir convidar o duque de 
Bragança para adberir ao movi­
mento, porque era clle o esco­
lhido para a restauração da dy- 
mnaslia portugueza. João Pinto 
Ribeiro, presmniudo a recusa da 
parle do duque, alvitrou que o 
enviado devia dizer-lhe terminan­
temente que, ou adheria, ou a 
junta o aeclamaria mesmo contra 
sua vontade, circumstancia esta 
que o comprometlia scriamenlc 
perante o governo de Madrid.

Acha-se patcnle aos conlribuin- 
les a matriz da contribuição in­
dustriei do corrente anno, desde 
o dia 5 a 10 dc dezembro pro- 
ximo, a íiin dc reclamarem : por 
erro de collecta, erro de calculo 
no lançamento de quaesquer im- 

íâ postos addiccionaes, e por terem 
H I cessado dc exercer a industria em 

alguns dos trimestres do anno.

Todos acharam luminosa a ideia 
c João Pinto Ribeiro foi o esco­
lhido para a missão. Regeitou-a, 
porém, ponderando que Miguel de 
Vascqnccllos lhe seguia todos os 
passóé; que, pbr tanto era ne­
cessário trabalhar e dissimular, 
para não originar suspeitas. As­
sim se fez: Pedro do Mendonça, 
foi, afinal, o encarregado de ir 
communibar ao duque de Bra­
gança o plano em projeclo. E lá 
foi o ardente patriota Mendonça, 
que, dc passagem por Evora con­
ferenciou cõm o marquez de Fer- 
re.ira, conde de Vimioso e outros, 
que eram do numero dos conju­
rados.

Pedro de Mendonça, logo que 
cliègou aJ VÍHa Viçosa, aproveitou 

■ òccasião de (aliar ao duque sobre 
a resolução tomada n’um dia em 
que foram á caça e podiam fal- 

' lar sós, dizendo-lhe :
«Senhor, venho da parte da no­

breza offerecer-vof: a ■ corôa de 
Portugal, como herança de vos­
sos antepassados »

O duque de Bragança hesitou 
um pouco e, contra vontade e 
inf,andados receios, de Pedro de 
Mendonça, consultou O seu secre­
tario Antonio Paes Vifcgas que, a 
seu turno, o incitou a annuir á 
vontade da nação. Mas não foram 
bastantes a proposta da junta dos 
conjurados e o incitamento dc Paes 
Vicgas: o prejecto foi communi- 
cado á duqueza, qúe foi afinal a 
que convenceu D. João de que 
devia annuir á proposta dos con­
jurados.

E 40 conjurados proclamam Por­
tugal livre do jugo castelhano, e 
a restauração da Patria e da dy- 
mnaslia portugueza, que felizmcn- 
le reina ha 263 annos!

Honra e gloria a Portugal in­
dependente !

S. Ex.° Rev."’a o Sr. Arcebispo 
Primaz concluiu no dia 22 do> cor­
rente a sua visita paslprpl a esto 
arcipreslado.

As ultimas fregueziás visitadas 
foram S. Ma mede, S. Marlinho 
d Escariz, S. Miguel de. Carreiras, 
Moure, Freiriz, Alhcães, Lago c 
Prado.

Em todas estas, assim como nás 
precedentes foi S. Ex.a Rev.m? re­
cebido com as maiores dempdslr;l- 
ções de regosij».

Ficaram visitadas 39 fregueziás 
c chrismadas umas 12:000 pessoas.

Em vista das provas <Vestima 
que S. Ex.a Rev.ma recebeu em to­
do o concelho, o nosso digno ad­
ministrador, ex."'° Amaro dAzeve- 
do, na próxima semana, tenciona ir 
cumprimentar o nobre Anlislite e 
felicitai-o pelo modo como foi aco­
lhido em todo o arcipreslado.

A essa felicitação, tão justa c 
tão unanimemente applaudida, jun­
tamos os protestos da nosstl humil­
de, mas córdcal adhesão, repetindo:

Viva S. Ex.a Rev.raa o Sr. Arce­
bispo !

Viva o episcopado portuguez!
Viva Sua Santidade Pio X !
Viva o arcipreslado dc Villa-
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TltlBl XAI. JUDICIAI» LIVROS & JORNAES

Sessão de 26 de Novembro

Conselheiro Rocha Páris

22 e 23,

Lumes

dos

srs. :

Vinganças de Mulher

generos

fascit-
80

Execução=A confraria das Almas, ere- 
cia em S. Paio de Merelim, da comarca 
de Braga, contra Manoel de Arantes e mu­
lher, de Moure.

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

Sessão de 23 de Novembro de 2903

DISTRIBUIÇÃO CIVEL
Acção de processo ordinário de Maria 

Joaquina de Barros e marido Ayres João 
Gomes da Rocha, do logar de Villela, — 
contra Maria José Barros, lodos da fregue­
sia de S. Miguel de Prado.

Escrivão do 3.° eílicio, sr. Feio.

EMBARGOS

16',882 400 
380 
600 
600

LJOOO 
600 
560 
700 
480

Ex.m“ sr.*s:

D. Adclina Nogueira Souto
D. Julia Fajardo
D. Luiza Ramos Feio d'Azevedo
D. Maria do Céo S. d’Azevedo de Faria
D. Beatriz Guimarães de Faria
D. EI vira Araujo Braga
D. Silvina Araujo Braga
D. Eugenia Telles ,
D. Casimira Telles
D. Joaquina Carolina Leite da Cunha.

Dr. Antonio Augusto Nogueira Souto, juiz 
de direito.

Dr. João Anionio de Sepulveda, advogado. 
Dr. José Luciano Sepulveda, conservador. 
Dr. Rodrigo da Cunha, advogado.
Dr. Francisco Ferreira Monteiro, notário. 
Mgr. D. Francisco Menezes, pres. dacamara 
Amaro d’Azevedo, administrador do conc. 
Victorio Feio, administrador substituto. 
Anionio G. de Moura Carneiro, escr. de faz. 
General Joaquim da Costa Fajardo.
Damião José Lopes do Carvalho, recebedor 
Dr. Rodrigues Barbosa, sub-deleg. desande 
Dr. João Júlio V. Barbosa, clinico municipal 
Antonio Manoel Gonçalves, arcipreste 
Frederico A Pereira de Castro, propriel. 
Francisco Assis de Faria, escrivão notário 
Araujo Pimenlel, secretario da camara 
Alberto Villela, vereador
Gaspar Guimarães, escrivão-notario 
João José Pereira Leal, vereador
Augusto Feio S. d’Azevedo, escr. de direito 
Avelino Peixoto, secretario d'adminislração 
Arnaldo A. Faria, 1.” aspirante de fazenda 
Anionio Machado Brandão, escrivão notário 
José Maria Lopes Poji-ira, vereador 
Gaspar Augusto Telles, escrivão-notario 
José Antonio Marques Pinheiro, vereador 
Joaquim José d'Oliveira, proprietário

Embargante, José Anionio de Souza Me­
nezes.

Embargada, A Fazenda Nacional.
Escrivão do i-° oflicio, sr. Brandão.

Aventuras Parisienses

Recebemos os volumes n,°‘ 22 e 23, 
d esta preciosa collecção de romances, de 
Picrre Salles, em edição pela «Antica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «0 Drama de Snngne» e «A 
rilha do Forçado». Cada'volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

se os

Pelo mesmo cavalheiro e pela 
mesma intenção tem de celebrar- 
se uma missa na capella de San­
to Antonio d’esta villa, no dia 3 
de*dezembro proxiino, trigésimo 
dia do fallecimento.

A este religidsb acto pede a as­
sistência ás pessoas das suas rela­
ções e das do finado.

João Soares Nogueira, vereador 
João Francisco Araujo Braga, capitalista 
José Antonio da S. Tinoco, vereador 
Rev. José Fernandes, abbade de Doçãos 
Rev. Adelino Brito Ferreira, abbade do Pico 
Bernardo José Ferreira, proprietário 
Alberto Feyo, aspirante de fazenda 
Bento Feyo, proprietário
Rev. Anionio José de Souza, abbade de Moz 
Álvaro Feyo, proprietário
P.e José Luiz da Moita Abreu, proprietário 
Francisco José Lopes do Carvalho, propriet. 
Manoel Anionio Pereira da Cunha, professor 
José Lucio P. da Cunha, aman. da camara 
Manoel Joaquim Gabão, aman. da administ. 
Alberto Guimarães, aman. da camara 
Manoel Antonio Pereira, aman. da administ. 
Antonio Marques Rego,conservador-ajudante 
João Antonio Barbosa, proprietário 
Joaquim José L. de Carvalho, prop. e cap. 
Manoel Januario B. de Medeiros, boticário 
Augusto Marcelino de Macedo, prop. 
Francisco Ozorio de Macedo, prop. 
Antonio José da Costa, negociante 
Anionio José G. d’Araujo, solicitador e prop. 
Joaquim José Gomes da Costa, prop. 
Diogo Manoel dos Santos, negociante 
Manoel José da Silva Ferreira, prop.
Antonio Maria de Souza, aman. da camara 
João José d’Abreu Araujo, emp. do contador 
Bernardo Antonio de Sá Pereira, industrial, 

etc. etc.

Foi celebrante o rcv.° José Ma­
noel de Macedo, antigo capellão da 
casa da Torre.

Não é só na sua querida Vianna 
e no seu districto que é prestado 
o tributo de saudade á memória de 
tão illustre varão, também no dis­
tricto de Braga se vão succedendo 
as manifestações de sentimento pela 
falta d’esse benemérito, cuja morte 
pranteamos e por cujo motivo, po­
demos dizer, o concelho de Villa 
Verde sem distineção de côres po­
líticas c de calhegorias, deu no dia 
23 do corrente a mais eloquente 
demonstração, assistindo em inassa 
a uma missa, que se celebrou na 
capella do Santo Antonio d’esta 
villa em suffragio da alma d’esse 
que em vida tinha a nossa estima 
e se chamava — Anionio Alberto 
da Rocha Páris.

Não nos sendo possível dar nota 
de todas as pessoas que assistiram 
a esse acto religioso, citarêmos os 
nomes d’aqucllas de que nos recor­
damos.

E os cx.rars

E’ o titulo de um interessante rsmance 
baseado em sccnas da descoberta da Ame­
rica, por D. Juliãn Castellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Uéleni & C.\ da rua do Ma­
rechal Saldanh.èm Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d assígnatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em broch ura.

Processos de liquidação

No concelho da Povoa de Var- 
zim havia pendentes em 30 de ou­
tubro ultimo, dosoito processos.

Destes liquidaram-se até 13 do 
corrente, dez, ficando portanto pen­
dentes os seguintes: 3 em liquida­
ção. I pendente em juizo. Uma ac­
ção de nullidade. Outro espera-se a 
relação dos bens que existem na 
Brazil, e ires dependentes de inven­
tario judicial que correm n’aquella 
èomarca.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’estn antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidádo do Porto, o n 0 do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agoslo, que agradejemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

' ê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimenlel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros c que manda 
vir com prompti-lão inexcedivcl de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas c que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é. reme,Ilido grátis a quem o 
requisitar.

Somos forçados a pedir ao digno 
encarregado da estação telcgrapho- 
postal d’esta villa as mais enérgi­
cas providencias ácerca;das irregu­
laridades commettidas peste sqr- 
viçó.

Na semana passada queixou-se 
um nosso assignante de Braga que 
não recebeu o nosso jornal, tendo 
sido por nós lançado no correio e 
n’esla semana egital facto se deu 
com um nosso assignante de Rio- 
mau.

Pedimos ao sr. encarregado da 
estação para pôr cobro a estas ir­
regularidades e ao mesmo tempo 
pedimos também para mandar fa­
zer a entrega da parte dc manhã, 
da correspondência dos Arcos, jun­
ta com a de Pcnella, como póde e 
deve ser ordenado, em observância 
do regulamento, que manda se fa­
çam duas distribuições diariamente.

Assim o esperamos, porque te­
mos o sr. encarregado na conta de 
um empregado zeloso no cumpri­
mento dos seus deveres.

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d'este 

1 brilhante romance de Anionio de Campos, 
j que tão grande e justo acolhimento lo\e no 
■ mundo lillerario porluguez.

4Ó200 ■ Recebemos o agradecemos o 1." 
culo.

O nosso amigo, sr. Alberto de 
Araujo Azevedo Vasconcellos Feio, 
thio do ex.mo Visconde da Torre, 
mandou celebrar duas missa para 
suffragar a alma do sr. conselhei­
ro Rocha Páris, dc saudosa me­
mória, uma no dia 11, na egreja 
parochial da Loureira e outra no 
dia 20 do corrente, no mosteiro de 
N. Senhora do Allivio.

A ambas assistiu grande con­
curso do fieis.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esla eu 

cantadora bibliolheca, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicicnlemente 
dirigida pela sr." D. Anua de Castro Osoc 
rio, 4 annos de exislencia, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apreti 
der a lêr, além de diversos atlralivos

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

_ Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Lilyi- 
mo & C.a, om,Livraria na rua de S. Ro- 
qu.e, n. 108.

para importunar quem nenhuma 
obrigação tem de as fornecer.

Com os lumes dá-se uma cir- 
cumstancia similhante sob o pon­
to de vista fictício, mas nos seus 
effeitos mais repugnante, aviltan­
te, odiosa ; porisso que quando es­
ses infelizes andavam de feira cm 
feira e de porta em porta o con- 
summidor tinha lumes mais ba­
ratos c melhores ; hoje, esses des­
graçados, reprimidos por uma lei 
ominosa, vivem e luctam com a 
miséria , o consumidor compra uma 
caixa de lumes e pela imperfeição 
de fabrico chega muitas vezes só a 
accender um, se o acccnde, com­
pra uma coisa que apenas serve 
para lhe queimar o rosto, para 
o fazer cegar, para lhe queimar 
a roupa e para nada mais.

Pois perante tamanho altentado, 
o publico e a imprensa cruzam os 
braços, quando todos deviam pro­
testar enorgicamente contra essa 
estupenda exploração, contra essa 
torpeza odiosa, em detrimento dos 
infelizes, cm detrimento da nossa 
propalada liberdade, em detrimen­
to do bem publico!

Santa e singular indole a nossa !

Corrclo

Preço dos cercacs

No mercado que se realisou hontem 
, d'esta villa, venderam- 

pelos nreçosseguintes:
!• Milho branco.

Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo 

í Feijão branco 
I Dito amarello°S .q.UaCí.8e I Dito Cadinho . .

jo . . . .
Batatas .... 
Azeite ahnude 
Ovos, 5 por

’ vendem estampilhas, sendo pre- 
i ciso muitas vezes percorrer a vil- 
I la inteira com o chapéu na mão,

Ulustração Portugueza

A empreza do nosso collega o «Século» 
continua effectuando verdadeiros prodígios 
editoriaes 1

D’esta vez apresenta a «Ulustração Por­
tugueza» que é uma maravilha na parle 
material e na parle lilleraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illuslrações são feitas pelos mais mo­
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle lilleraria poetas e prosadores distin- 
ctos, ostentam uma collaboração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici­
tamos cordealmente a empreza do nosso 
brilhante collega.

Por ordem da Companhia 
Phosphoros foi estabelecido n'esta 
villa um deposito com os decan­
tados lumes de enxofre.

Não imaginem os nossos leito­
res que se acham á venda os taes 
phosphoros. Não.

E’ arte nova em figura de depo­
sito, ou deposito em figura dc 
arte nova, escolham.

Quando o Zé Pagante se quei­
xar que a Companhia não cum­
pre as clausulas do contracto, um 
empregado qualquer da sobredita 
está habilitado a allegar que os 
sobreditos estão á venda... mas o 
depositário (exceptuada uma au- 
thoridado ou pessoa determinada 
que assim exija a sua venda, não 
tem ordem pura servir o publico. 
E’ só para inglez vêr.

São estas as informações que co­
lhemos e que lemos por fidedi­
gnas.

E’ nada mais e nada menos que 
a segunda edição dos possuidores 
das caixas de correio, c~ ~----------
empenham por oblel-as, mas não I painç.

/
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ANNUNCIOS
Éditos de 30 dirs

COMIRSO

Éditos de 30 dias

1635)

0 escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

1643)

Éditos de 30 dias
Verifiquei,

1640)

Francisco Assis de Faria.
1642)

N. Souto.1630

N. Souto..

O escrivão,

Augusto Feio Soares d'Azevedo

E o cortelho de Re- '

Verifiquei,

O juiz dc direito,

N. Souto.

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei.
() juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

O juiz de Direito,

N. Souto.

O escrivão

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

1641)
Francisco Assis de Faria.

comarca de Braga, pa- 
| ra assistir a todos os 
termos do referido in­
ventario deduzindo n’el- 
le os seus direitos, que-

0 juiz dc direito,

1637

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to desta comarca, e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oíTicio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar Antonio Affonso 
e Francisco Affonso, 
auzentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazii. para to­
dos os termos até fi­
nal do inventario or­
phanologico por obito 
de Rosa da Silva No­
gueira, que foi mora­
dora ^na freguezia da 
Lage, sem prejuízo do 
seu regular andamen­
to.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
96 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo spccimen a quem o requisitar.

rendo, sem prejuízo do 
seu regulai andamen­
to, até final.

Verifiquei
O juiz de direito, 

O escrivão
Antonio Ignacto Machado Bran 

dão.

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 “ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

MACHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal, 
logar do Bom Retiro, 
—Villa Verde.

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, no in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Josefa 
d’Araújo, viuva, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Turiz, desta co­
marca, nos termos e 
para os fins do §. 4.° 
do artigo 696." dojCo- 
digo do Processo Civil, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar a cre­
dora Irmandade do Es­
pirito Santo, da fre­
guezia de Nogueira, da

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando Ben­
to Luiz Maurente e 
mulher, auzentes, em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, afim ifassistir a to­
dos os termos até fi­
nal do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
Romão Maurente, mo­
rador que foi na fre­
guezia de Barbudo, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento.

Comarca <lc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 20 do pro- 
ximo mez de Dezem­
bro, por 11 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca de Villa Verde, 
serão arrematados pe­
lo maior lanço offere- 
cido, livre de contri­
buição de registo e 
mais despezas os pré­
dios seguintes:

Bouça de Penencos, 
de matto e pinheiros, 
no sitio deste nome, 
freguezia de São Ma- 
mede d Escariz, forei- 
ra á camara munici­
pal deste concelho, com 
25 réis em dinheiro, e 
laudemio da quarente­
na, no valor de, livre 
do fóro, de 480263 rs.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

A camara municipal 
do concelho de Villa 
Verde devidamente au- 
ctorisada, faz publico 
que se acha aberto con­
curso, pelo praso de 
30 dias a contar na 
publicação deste no 
«Diário do Governo», 
para o provimento de 
sete lugares de canto­
neiros municipaes, sen­
do quatro de serviço 
permanente e tres em 
dias alternados, com o 
vencimento de 180 rs. 
diários.

Os concorrentes de­
verão apresentar na 
secretaria da camara, 
dentro do referido.pra­
so, os seus requerimen­
tos, que serão feitos e 
assignados pelos inte­
ressados, documenta­
dos nos termos do de­
creto de 24 de Dezem­
bro de 1892 e do arti­
go 2.s do regulamento 
de viação municipal des­
te concelho, a saber:

1. °—Attestado dum 
empregado technico de 
obras publicas do Esta­
do ou Município em ser­
viço, certificando a sua 
aptidão e capacidade 
para bem desempenhar 
as obrigações do seu 
cargo;

2. " Certidão de idade, 
mostrando não terem 
menos de 21 annos nem 
mais de 40;

3. " Attestado de que 
não padecem moléstia 
que os impossibilite do 
trabalho diário e assí­
duo, e que são sufiicien- 
temente robustos;

4. ° Certidão de folha 
corrida passada no re­
gisto criminal da co­
marca da sua natura­
lidade;

õ.° Certidão de que 
estão izentos do servi­
ço militar;

6.° Attestado de bom 
comportamento passa­
do pela junta de pa- 
rochia e administrador 
do concelho.

Villa Verde 23 de no­
vembro de 1903.

jufe, de lavradio e vi- 
donho, no sitio deste 
nome, freguezia de São 
Martinho d’Escariz, fo- 
reiro ao Paço de Frei- 
riz com 67 litros 528 
millilitros de milhão e 
laudemio da quarente­
na, no valor, livre do 
fòro, de 340125 rs.

Prédios estes perten­
centes ao casal da fi­
nada Bernarda da Sil­
va, casada, moradora 
que foi em São Ma- 
mede d’Escariz, confor­
me o resolvido e deli­
berado no respectivo 
inventario.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do cazal 
inventariado para de­
duzirem seus direitos 
dentro do prazo legal, 
pelo cartorio do quar­
to officio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes 
Guimarães.

No inventario por 
obito de Izabel Maria 
Vivas, viuva, morado­
ra que loi na fregue­
zia de Barbudo, cor­
rem éditos de 30 dias 
a citar José Antonio, 
solteiro, maior, neto da 
finada, João Antonio 
Vivas, solteiro, maior, 
filho da finada, auzen­
tes nos Estados Uni­
dos do Brazii eín par­
te incerta, e Narciso 
da Silva, maior, sol­
teiro, neto da finada, 
auzente na cidade do 
Porto, em parte incer­
ta, para todos os ter­
mos do inventario até 
final. 
1644)

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, no in­
ventario orphanologico 
a que se proçede por 
obito de Maria Josefa 
Araújo, viuva, morado­
ra que foi na fregue­
zia de Turiz, d esta co­
marca, noS termos e 
para os effeitos do §. 
3.° do artigo 696.° do 
Codigo do Processo Ci­
vil, correm éditos de 
trintas dias a citar os 
interessados Antonio 
Gonçalves Murça e Ma­
noel Gonçalves Murça, 
ambos solteiros, maio­
res auzentes ém parte 
incerta hos:; Estados- 
Unidos do Brazii, afim 
de assistirem a todos 
os termos do referido 
inventario, e deduzirem 
o seu direito, queren­
do, sem prejuízo do seu 
regular andamento, até 
final.

No inventario por 
obito de Maria There- 
za Cardoso, viuva, que 
foi de Villa Verde, cor­
rem éditos de dias a 
citar o filho Francisco, 
solteiro, maior, e o 
bisneto, Augusto Geral- 
dino Barbosa de Brito, 
púbere, auzentes, em 
parte incerta dos Es­
tados do Brazii, para 
todos os termos, até 
final, do mesmo inven­
tario, sem prejuízo do 
seu andamento.

O presidente,
Monsenhor Dom Francisco de

Souza Menezes. (1639
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mpressas separadamenle.
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(I SELVAGEM
Por ÈMILB MCHEBOVnG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem d C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um gran.Je 
successo. Succedeu o inésmò 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar O leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oíTerece aos seus assignan los 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a émoci- 
nante »bra

O SELVAGEM

DO J^OVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos dè

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

Por T. UNO D'ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

a da, in-4.0, grande formato, contendo cada fascículo 4 luasui- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de ll> folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal ,eis 300

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto naclonaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARnoulu

Adolphe «1’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com .15 grav. por mez

«O réis | 300 réis

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 15 C_^ réis, pelo correio C5 C5 réis

Descontos para revenda: até 50Ò cxeniplqres,-20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 26 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

Á venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

esgotaram como por encan 
. Richebourg, um dos mai 

* opulares e queridos escripto 
s, accentuou em

0 SELVAGEM

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisilal o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliiuição da obro, 
endo elevado logo qiie finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
1l>6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiraroente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que. constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de De,ns», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este., trrbalho tem evid.qntemente 
lodo o direito a ser considerado coino uma joia lilterpria de 
vnliosissimo quilato. ■

«O Filho de Deus» e fundado em factos tao absulutamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida­
de tão complóla, que o leitor julga eslar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva. ,

Desejando os editores Belem A C.“ a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seq grande 
meracimcnlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza l/ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnifica» gravuras que’compram ao editor frahcez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem <lc vasco da Gania á índia

Descripçào illuslrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
nà praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E uni grandioso panorama dc Bclcm
Brindes a todos os angariadores d'nssignalnras nas condiçõe 

dvs prospeclos. Acceitam-se corrpsrmndentes n’estn via. .
Pedidos aos editores BELEM A C.', rua do Marechal Salda- 

62, - Lisboa.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nees até boje publica­

dos por esta empreza I Entrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirgdoj , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias exiraordinarias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e coro ós homebs atrãvez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma ligura admirável de mu- 
hor conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sya cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Dcsfáého sur- 
prehen dente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuid grátis.
Esláo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaluras no livraria editora ANTIGA CASA BEKTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco cfaaciculos, ao preço de 300 reis—pagos no aclo da entrega. " • O»

Pedidos á «Emproza Democrática de Oortugal». tua dos Doij- 
radores, 29, Liaboa, e á «Agencia do Publicidade do Norte» 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­víncias.—eiu casa dos agonies. *

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTON1O DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de lu lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

160 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 r
E' esta a 3." edição do famoso romance consagrndó ao de8 

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.“ .e a 2." complelamen 
tamente se exgoloram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$IOO réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Aos vinhateiros portoguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE W1CAÇA0 
que acaba do ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria, 
desde a vindima, até oconccrto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vínificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
prática, profusamenlé illustrada com gravuras elucida ti vas, donstílninao

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 
c o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ãLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44, —Port0

» ediçà; com figu nos 
Trimestpc 1100 | ’ i no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. ediçSo cora figurinos color 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa BertrandJosé Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa.
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